
Palestrante I Speaker:

Cláudio Sbrighi Neto
Fundaçao Álvares Penteado (Brasil)
Normalizaçao de Agregados para Concreto
Standardization of Aggregates for Concrete

A Norma Técnica, segundo definição clássica, é o produto
de um processo de sistematização realizado em um certo
âmbito, sobre determinado assunto técnico com

participação dos interessados e aprovado por uma
autoridade reconhecida. Uma Norma Técnica é um

documento que equaliza os interesses técnicos do produtor
e do consumidor, isso tudo endossado por uma autoridade
reconhecida.

Neste documento são estabelecidas as condições que
devem ser cumpridas com objetivos de máxima economia
global, segurança e fixação de conhecimentos. Gostaria de
chamar a atenção para esse último aspecto. A Norma é um
indutor do conhecimento. Tem um papel didático muito
importante. Um cidadão que vive no meio da Amazônia,
trabalhando com material de construção, tem uma

orientação segura de como utilizá-Io, se ele tiver a
oportunidade de ter uma Norma Técnica em suas mãos. A
Norma Técnica deve transmitir segurança. Por isso se
baseia em resultados confirmados pela ciência, técnica e
experimentação.
O seu processo de elaboração toma como base o
conhecimento presente e suas projeções futuras, devendo
acompanhar sempre o desenvolvimento humano e
tecnológico. Por exemplo, na área de agregados, se alguém,
há 15 anos atrás, procurasse uma construtora qualquer e
trouxesse uma amostra de areia eólica, que é
comercialmente conhecida como areia rosa, certamente sua

amostra seria recusada, pois não existia conhecimento
tecnológico que sustentasse o uso daquela areia esquisita,
estranha, fina, de uma cor pouco usual. Hoje, a grande
maioria das empresas, que produzem concreto com
segurança e economia, usa, pelo menos parcialmente, esse
tipo de material. Tudo isso deve ser refletido pela Norma.
A Norma deve acompanhar os avanços tecno]ógicos. Esse
é um dos papeis fundamentais da Norma: estar sempre
atualizada e em consonância com os melhores preceitos
da técnica.

Entre os benefícios da normalização, que são de natureza
qualitativa e quantitativa, podem ser citados:
- utilização adequada de recursos com redução de
consumo e de desperdício;
- disciplina na produção;
- uniformidade no trabalho com padronização de
componentes e equipamentos;
- registro do conhecimento tecnológico;
- procedimentos padronizados de cálculos e projetos;
- segurança do pessoal, do usuário e de equipamentos;
- racionalização do uso do tempo;
- controle de processos e produtos gerando melhoria de

qualidade.

São sempre produtos da padronização. Quando se produz
uma Norma, normalmente os preceitos básicos para
produzi-Ias são: conceito, bom senso e consenso. Numa
Norma entram diversos intervenientes, porque os
benefícios de uma Norma Técnica adequada são enormes
para a sociedade.
Os objetivos da normalização incluem a simplificação, o
estabelecimento de canais de comunicação técnica entre

produtores e consumidores, economia, segurança, proteção
ao consumidor e eliminação de barreiras técnicas e
comerciais no comércio internacional. a comunicação hoje

deve ser sempre ressaltada, porque permite a toda
sociedade ter acesso ao que existe de mais atualizado em
termos de tecnologia. A proteção ao consumidor hoje é
fundamental. As Normas Técnicas são citadas

especificamente na lei federal que é o Código de Defesa
do Consumidor. A eliminação de barreiras num mundo
globalizado, em que barreiras técnicas podem servir como
barreiras econômicas, a normalização permite uma
flexibilização na eliminação de barreiras.
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Os níveis da normalização técnica podem ser visualizados
na figura 1, onde aprecem as relações entre os diversos
órgãos normativos internacionais e nacionais. Nós temos
o nível de normalização internacional, como o ISO e o TEC,
normas regionais - Mercosul, Comunidade Européia
(CEN), Normas Pan-americanas (Copant). As normas
nacionais ocupam um papel importante e são as mais
abundantes. Em último nível, existem as normas de

empresas, como as normas da Petrobras aqui no Brasil, que
impõe aos fornecedores o cumprimento de uma série de
quesitos sem as quais não podem ser fornecedores.
Então, temos as normas das empresas. Superior a elas, as
normas nacionais, como BSI (inglesa), AFNOR (francesa),
BIN (alemã), etc. Cada país que tenha seu sistema
organizado tem uma entidade credenciada para produzir
as normas. No Brasil, o órgão reconhecido pelo Ministério
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